
 

ANO:  XLVIII                    N.º 2473                  Semana: 14-04-2024 a 21-04-2024         

AGENDA 
 

 
 

 

14.04.2024 
III DOMINGO DE PÁSCOA 

 

16.04.2024 
Atendimento 

 

Hora Apostólica (Cursilhistas) 
 

18.04.2024 
Exposição e adoração ao  
Santíssimo Sacramento  

 

Atendimento 
 
 

20.04.2024 
Atendimento 

 

Reunião da Conferência Vicentina 
 

 

21.04.2024 
IV DOMINGO DE PÁSCOA 
No Sameiro, a Festa de Ácies da 

Legião de Maria,  
presidida pelo Sr. Arcebispo, 

 D. José Cordeiro. 

«SOU EU MESMO: TOCAI-ME E VEDE» 

III DOMINGO DE PÁSCOA 
ANO B 

Morada: Rua Conde Madimba, n.º 2, 4740-572 Esposende   
Tel: 253 961 391            Site: http://www.paroquiademarinhas.com                E-mail: paroquiademarinhas@gmail.com  

 

Jesus ressuscitou verdadeiramente? Podemos                           
encontrar-nos com Ele? Como é que podemos mostrar 
ao mundo que Jesus está vivo e continua a oferecer aos 
homens a salvação? É, fundamentalmente, a estas 
questões que a liturgia do terceiro Domingo da Páscoa 
procura responder. 
 

A primeira leitura traz-nos um testemunho de Pedro 
sobre Jesus. Ele garante aos “homens de Israel” – e a nós 
– que esse Jesus que as autoridades judaicas tentaram 
calar, está vivo e continua a oferecer a Vida a todos 
aqueles que se dispuserem a acolhê-la. Pedro e os outros 
discípulos são as testemunhas de Jesus e da sua proposta 
de Vida. 
 

A segunda leitura lembra que o discípulo, depois de 
encontrar Jesus e de aceitar a vida que Ele oferece, tem 
de viver de forma coerente com essa opção. O cristão, 
mesmo depois de optar por Jesus, continua sujeito à 
fragilidade e ao pecado; mas confia em Jesus e procura viver de acordo com os mandamentos de Deus. 
 

No Evangelho Lucas, ao narrar-nos uma aparição de Jesus ressuscitado aos discípulos, oferece-nos uma catequese sobre a 
forma de fazermos a experiência do encontro com Jesus, sempre vivo e presente no nosso caminho e na nossa história. A 
comunidade cristã é, para Lucas, o espaço privilegiado para fazermos essa experiência.  

Adaptado de https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=4517 

EVANGELHO DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO  

SEGUNDO SÃO LUCAS 

 

 

Naquele tempo, os discípulos de Emaús contaram o que tinha acontecido no caminho 

e como tinham reconhecido Jesus ao partir do pão. Enquanto diziam isto, Jesus 

apresentou-Se no meio deles e disse-lhes: «A paz esteja convosco». Espantados e 

cheios de medo, julgavam ver um espírito. Disse-lhes Jesus: «Porque estais 

perturbados e porque se levantam esses pensamentos nos vossos corações? Vede as 

minhas mãos e os meus pés: sou Eu mesmo; tocai-Me e vede: um espírito não tem 

carne nem ossos, Como vedes que Eu tenho». Dito isto, mostrou-lhes as mãos e os 

pés. E como eles, na sua alegria e admiração, não queriam ainda acreditar, perguntou-

lhes: «Tendes aí alguma coisa para comer?» Deram-Lhe uma posta de peixe assado, 

que Ele tomou e começou a comer diante deles. Depois disse-lhes: «Foram estas as 

palavras que vos dirigi, quando ainda estava convosco: ‘Tem de se cumprir tudo o que 

está escrito a meu respeito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos’». Abriu-lhes 

então o entendimento para compreenderem as Escrituras e disse-lhes: «Assim está 

escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia, e que 

havia de ser pregado em seu nome o arrependimento e o perdão dos pecados a todas 

as nações, começando por Jerusalém. Vós sois as testemunhas de todas estas coisas». 

I Leitura: Ap 3,13-15.17 -19             Salmo Responsorial: Salmo 4          II Leitura: 1 Jo 2,1-5a            Evangelho: Lc 24,35-48  

http://www.paroquiademarinhas.com
https://www.dehonianos.org/portal/liturgia/?mc_id=4517


 

VIDA PAROQUIAL  

III DOMINGO DE PÁSCOA 
14 de abril 

08h30 
10h00 
 
 
 
 
 
17h30 
18h00 

Em Góios, missa da capelania. 
Missa pelos paroquianos com celebração batismal; 
Maria Lucília Alves Cardoso Amaro (7º dia), m.c.                
Confraria das Almas; 
Maria Adelaide Cardoso Laranjeira Couto (7º dia), m.c. 
Confraria das Almas; 
António Abel de Carvalho, m.c. a família. 
Terço e oração pelas vocações sacerdotais. 
Missa. 
Hoje tem início a SEMANA DE ORAÇÃO pelas                         
vocações. 

Segunda - feira 
15 de abril 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa pelas Almas; 
António Gonçalves Regado, m.c. filhos. 

Terça - feira 
16 de abril 

18h00 
18h30 
 
19h15 
21h00 

Terço. 
Missa por Maria da Glória Martins Sapateiro, m.c. filha 
Lurdes. 
Atendimento. 
Hora Apostólica—Movimento Cursilhista. 

Quarta - feira 
17 de abril 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa por Manuel Joaquim Ferreira Torres, m.c. viúva; 
Pe Francisco Dias Cubelo Soares e irmãos Júlio, Olga e 
Lurdes, intenção do pároco. 

Quinta - feira 
18 de abril 

17h30 
 
18h30 
 
19h15 

Exposição e adoração ao Santíssimo Sacramento pela 
santificação do clero e vocações sacerdotais. 
Missa pelos colegas e condiscípulos do pároco já fale-
cidos, intenção do pároco. 
Atendimento. 

Sexta - feira 
19 de abril 

18h00 
18h30 

Terço. 
Missa por Lourenço Marques Patrão, m.c. filhos. 

Sábado 
20 de abril 

10h00 
11h00 
16h15 
17h20 
18h00 

Atendimento. 
Celebração matrimonial. 
Reunião da Conferência Vicentina.  
Terço. 
Missa vespertina por Ermelinda Carvalho, m.c. nora 
Amélia; 
Clarisse Ferreira Faria, m.c. família; 
Maria Fernanda Nascimento Rodrigues, m.c. filhos; 
António Carneiro Patrão, m.c. viúva e filhos; 
Maria da Glória Martins Afonso e nora, m.c. filho                          
Armando; 
Pais de Manuel Ramos. 

SALDO DE 2023 -43,90 €

Entradas na semana:  10 .03.2024 a 07.04.2024 0,00 €

Saídas na semana:    10.03.2024 a 07.04.2024 0,00 €

Total entradas 2024 480,00 €

Total saídas 2024 460,94 €

Saldo 2024 -24,84 €

BOLETIM

IV DOMINGO DE PÁSCOA 
21 de abril 

DIA DO BOM PASTOR 

08h30 
10h00 
 
17h30 
18h00 

Em Góios, missa da capelania. 
Missa pelos paroquianos; 
Mário Gonçalves Patrão, m.c filha Virgínia. 
Terço e oração pelas vocações. 
Missa. 
Hoje decorre, no Sameiro, a Festa de Ácies da Legião 
de Maria, presidida pelo Sr. Arcebispo, D. José                       
Cordeiro. 

MISSAS PELOS IRMÃOS FALECIDOS DA  
CONFRARIA DAS ALMAS 

 

SEMANA DE 14/04/2024 A 21/04/2024 
Domingo 14/04 08:30 horas, em Góios: Maria Eugénia da 
Costa Inês. 
Domingo 14/04 10:00 horas: Maria Doroteia Pires da Silva. 
Domingo 14/04 18:00 horas: Florinda de Areias Marques. 
Sábado 20/04 18:00 horas: Maria Adelaide Cardoso                   
Laranjeira Couto. 
Domingo 21/04 08:30 horas, em Góios: Maria Eugénia da 
Costa Inês. 
Domingo 21/04 10:00 horas: Maria Lucília Alves Cardoso 
Amaro. 
Domingo 21/04 18:00 horas: Maria Doroteia Pires da Silva. 
 

Nota: A Confraria mandou celebrar 7 missas pelas irmãs             
Maria Lucília Alves Cardoso Amaro e Maria Adelaide                       
Cardoso Laranjeira Couto. 

CRISMA 
 

Na última reunião arciprestal ficou já confirmada a data para 
a celebração do crisma interparoquial. Será no dia 29 de 
junho, em local e hora ainda a determinar. 

CATEQUESE – FORMAÇÃO 
 

No dia 25 de abril, no Auditório Vita, em Braga,                    

realiza-se uma reflexão para sacerdotes e catequistas 

sobre o tema “QUE FUTURO QUEREMOS PARA A                       

NOSSA CATEQUESE”. 

Convidam-se os interessados a comunicar ao pároco 

para se assegurar o transporte. 



 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
 

Reflexão 
O Papa, este mês, convida-nos a rezar por todas as 

 mulheres e pelo seu papel no mundo. 
 

As mulheres são uma parte integral de todas as culturas,                       
desempenhando um papel vital nas sociedades e nas                                  
comunidades… contribuindo para o crescimento e                                     
desenvolvimento das famílias, comunidades e nações.  
No Cristianismo, a maior criatura da história é, de facto,                     
uma mulher: Maria, a Mãe de Jesus. (…) 
Basta olhar para a história da Igreja e pensemos em mulheres                         
inspiradoras e modelos de santidade como Edith Stein, Teresa de 
Calcutá ou Chiara Corbella Petrillo.  
Nesta intenção de oração, o Papa quer que tomemos consciência 
que, no mundo contemporâneo, uma das formas mais comuns 
de discriminação contra as mulheres é a violência só pelo facto 
de serem mulheres, que assume a forma de violência física e 
psicológica e de abuso de poder. Também outra forma de                             
discriminação é a desigualdade económica, uma vez que o seu 
trabalho é frequentemente mal pago, para além de que as                        
mulheres também são objeto de discriminação na política e em 
cargos de liderança. 
Rezemos pelas mulheres, para que seja reconhecida em cada 
cultura a sua dignidade e riqueza, e cessem as discriminações de 
que são vítimas em várias partes do mundo. 
 

Desafios 
Reconhecer a igualdade da dignidade- “Cada pessoa deve ser 
respeitada na sua dignidade e nos seus direitos fundamentais: 
educação, trabalho, liberdade de expressão, etc. Isto vale de                        
forma particular para as mulheres, mais facilmente sujeitas a                        
violências e abusos”. (Papa Francisco)  
- Como expressas este respeito pelas mulheres da tua família e 
dos lugares por onde passas? E, se és mulher, como manifestas a 
tua dignidade?  
Ser conscientes dos preconceitos estereótipos- “Não nos                        
podemos calar perante esta praga do nosso tempo. A mulher é 
usada… Não deixemos sem voz as mulheres vítimas de abuso,              
exploração, marginalização e pressões indevidas”. (Papa                                   
Francisco)  
- Evita fazer um julgamento precipitado e estereotipado sobre 
qualquer pessoa. Olha cada um com os olhos de Cristo.  
Reconhecer o seu valor e a sua riqueza -“As mulheres … sabem 
sintetizar de maneira única, na sua forma de agir, três linguagens: 
a da mente, a do coração e a das mãos. Mas sinfonicamente. A 
mulher, quando é madura, pensa o que sente e faz; sente o que 
faz e pensa; faz o que sente e pensa: é uma harmonia. Esta é a 
genialidade da mulher”. (Papa Francisco).  
- Descobre e valoriza alguma mulher próxima e manifesta-lhe o 
teu agradecimento.  
Promover a educação e o empoderamento- “A criatividade.                      
A especificidade insubstituível da contribuição feminina para o 
bem comum é inegável … neste momento em que a humanidade 
conhece uma mutação tão profunda, as mulheres podem ajudar 
muito a que a humanidade não decaia”. (Papa Francisco).  
- Como podes colaborar na formação integral da mulher? A partir 
do teu lugar, podes fazer muito. Lutar contra a discriminação -                   
“O problema das discriminações que frequentemente atingem as 
mulheres, (é considerá-las) como outras categorias débeis da                   
sociedade. Recordei muitas vezes e com força que a diversidade 
nunca deve conduzir à desigualdade, mas antes a um acolhimento 
agradecido e recíproco”. (Papa Francisco) 
 - Luta contra a discriminação, valorizando, agradecendo,                       
acolhendo quem se aproximar de ti, especialmente se é uma                 
mulher. 

 

NA PAZ DE DEUS  

 
 

MARIA LUCÍLIA  

ALVES CARDOSO AMARO 

 
Nasceu em 13.12.1955 

Faleceu em 07.04.2024 

 
PINHOTE 

 

 
MARIA ADELAIDE  

LARANJEIRA COUTO 

 
Nasceu em 18.01.1952 

Faleceu em 08.04.2024 

 
OUTEIRO 

 

AGRADECIMENTO 
A paróquia agradece o donativo das famílias que viram as 
suas entes queridas partirem para Deus. 

 

Por sua vez, Maria dos Anjos Ribeiro Morgado ofereceu 
200,00€ para as obras paroquiais como ato de ação de              
graças pelo 90º aniversário natalício do seu marido João 
Benjamim Razão, de Rio de Moinhos. 

Família de: 
Obras  

paroquiais 
Conferência 

Vicentina 
Boletim 

Maria Doroteia Pires da Silva 50,00 € 25,00€ 25,00€ 

Maria Lucília Alves Cardoso 
Amaro 

100,00 € 25,00€ 25,00€ 

ACÓLITOS 
 

Informa-se que no dia 1 de maio há a habitual Peregrinação 
Nacional a Fátima dos acólitos 
Os acólitos (rapazes ou raparigas) interessados em participar 
deverão comunicar ao pároco.  
Há transporte grátis, a nível arciprestal/diocesano, mediante 
inscrição o quanto antes. 

PEREGRINAÇÃO ARCIPRESTAL 
 

A equipa arciprestal da Pastoral da Família convida todas as 
famílias que este ano celebram as suas bodas matrimoniais 
(25—50—60 anos)  a inscreverem-se junto do pároco para 
participarem na peregrinação a realizar no dia 19 de maio, à 
Sra da Guia. 
Poderão fazer, igualmente, a inscrição via email da paróquia 
(paroquiademarinhas@gmail.com), indicando o nome do 
casal e a data do matrimónio. 

CURSOS DE CRISTANDADE 
 

O Movimento dos Cursos de Cristandade vai rezar a Hora 
Apostólica no dia 16 de abril, pelas 21.00h, na Igreja                      
Paroquial de Marinhas. 
Convida-se a comunidade a associar-se a este momento de 
oração. 



 

JOVENS DE MARINHAS  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

O Grupo de Jovens de Marinhas- Moinhos de Água Viva          
esteve, no passado fim de semana, em retiro no Seminário da 
Silva (CESM), orientado pela equipa de oração do Movimento 
Convívios Fraternos. Foi um momento privilegiado de pausa e 
convívio após as celebrações pascais.  

 

O CAMINHO DE EMAÚS 
 

A narrativa da Ressurreição de Jesus, feita nos Evangelhos, tem cenas de uma extraordinária ternura. É a surpresa de Maria de 
Magdala e das outras mulheres, é a alegria dos Apóstolos reunidos no Cenáculo, é a aceitação generosa dos discípulos perante o 
mandato que o Senhor lhes confia, ao dizer-lhes “Ide por todo o mundo, anunciai o Evangelho a toda a criatura” (Mt 28, 19). O 
episódio dos discípulos de Emaús tem, no entanto, um significado especial. Pode dizer-se que é a história de cada cristão. Os dois 
discípulos, desiludidos com Jesus condenado à morte e crucificado no madeiro da cruz, abandonaram Jerusalém para regressa-
rem ao campo, onde tinham uma pequena horta que cultivavam com cuidado. Uma vez que Jesus desaparecera das suas vidas, 
não tinham alternativa se não voltar ao seu trabalho habitual, na casa de Emaús. Quem lê o Evangelho de Lucas pode com facili-
dade encontrar tópicos que permitem uma reflexão profunda sobre o viver cristão. De facto, como os discípulos de Emaús, qual-
quer cristão tem na vida cinco etapas até se configurar totalmente com Cristo Ressuscitado. 

 

O caminho da desilusão – os discípulos de Emaús, ao encontrarem um companheiro de viagem, contaram a desgraça que lhes 
acontecera e foram lamentando a perda do amigo cujo projecto era apaixonante mas que com a sua morte os desiludira. O cris-
tão tem também muitos momentos de desilusão. Perante uma dificuldade, não encontrando no Senhor a resposta aos seus pedi-
dos, facilmente considera que foi abandonado. Chega mesmo a dizer “que mal é que eu fiz a Deus”. 

 

O encontro com o desconhecido – Jesus Ressuscitado vai conversando com aqueles homens que só se lamentam. Lembra-lhes as 
escrituras que profeticamente falavam d’Ele, convida-os a entenderem o porquê da situação difícil que tinham vivido, diz-lhes 
mesmo que as coisas não vão acabar assim. O coração dos discípulos, porém, continuava fechado. É assim também hoje com o 
cristão. No meio da dúvida, não compreende a Palavra de Deus, não é capaz de fazer silêncio para discernir, não escuta o conse-
lho de um amigo ou de um orientador espiritual, continua por isso, a afastar-se do Senhor. 

 

O tempo da simpatia – porque se fizera tarde, os discípulos disseram ao amigo que ia com eles: “fica connosco porque anoitece”. 
E Jesus entrou com eles em casa. Também o cristão, nas noites do seu sofrimento, acaba por compreender que Jesus o não aban-
dona. Talvez no começo só por simpatia, continua a orar, deixa que Jesus entre no seu coração e a pouco e pouco retoma a espe-
rança. 
O partir do pão – é este o momento mais forte do encontro de Jesus Ressuscitado com os discípulos de Emaús. Sentados à mesa, 
compreenderam, naquele gesto de partilha habitual em Jesus, que o amigo era mesmo o Senhor Ressuscitado. O cristão ultrapas-
sa as dificuldades quando aceita repartir o seu pão com os mais pobres, com os que mais sofrem, quando se senta à mesa da Eu-
caristia, vínculo de amor e banquete de alegria, quando se deixa envolver pela pessoa de Jesus Ressuscitado. Compreende, en-
tão, que Ele está vivo e n’Ele todas as dificuldades podem ser vencidas. 

 

O caminho do regresso – os discípulos de Emaús já não tiveram medo da noite e correram a Jerusalém para dizer aos Apóstolos 
“Vimos o Senhor”. A resposta a esta boa notícia foi simples “Ele também apareceu a Pedro”. Para o cristão, a certeza da Ressur-
reição de Cristo permite-lhe vencer todas as dificuldades. Partilhando esta alegria na comunhão eclesial, torna-se ele próprio 
anunciador da Boa Nova do Evangelho. O Senhor está vivo e com Ele tudo pode ressuscitar. 
Neste terceiro domingo da Páscoa, a cena dos discípulos de Emaús domina toda a reflexão cristã. Não temos neste episódio ape-
nas a prova da Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo ou o processo de renovação pessoal. O lado mais belo do Caminho de 
Emaús está certamente na exigência de que com Jesus Ressuscitado todos os cristãos assumem a responsabilidade de ressuscitar 
o mundo através da comunidade – Igreja. (…) 

 

Apenas 4 notas para a reflexão pessoal de cada um: 
– quais as nossas desilusões; 
– como as confrontamos com a Palavra de Deus; 
– como nos sentamos à mesa a repartir o pão com Jesus; 
– como nos reintegramos na comunidade cristã, suporte da fé e compromisso social.                                                                           (…) 

Pe. Vítor Feytor Pinto  
Adaptado de https://www.igrejacampogrande.pt/cg/?p=6260 


